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RESUMO 

 

O envelhecimento da população é um fenômeno mundial e, no Brasil, vem 

acontecendo de forma acelerada. Por essa razão, cresce também a preocupação 

relacionada à qualidade de vida e à autonomia desse grupo de pessoas. Apesar de já 

existirem normas técnicas que objetivam sua inclusão social, o crescimento acelerado 

das cidades e o desinteresse das construtoras e da população torna o processo longo 

e moroso. Por falta de um planejamento arquitetônico prévio, alguns idosos são 

obrigados a mudar de domicílio devido à inadequação dos espaços às suas atuais 

necessidades. Este trabalho visa orientar o gerenciamento de projetos para a 

execução de reformas em ambientes com base no desenho universal, levantando as 

particularidades e dificuldades de adaptação de idosos ou pessoas com mobilidade 

reduzida nos apartamentos atuais. 

 

Palavras-chave: Gestão de projetos. Processo de projeto. Construção civil. 

Habitação. Qualidade habitational. Idosos.  



 

 

ABSTRACT 

 

The population aging process is a world phenomenon and it has been developing very 

fast in Brazil. Due to that situation, a general concern about life quality and autonomy 

of the elders have also grown very fast. Although, there have been technical rules to 

promote the social inclusion of this public, the cities fast growth, the lack of interest of 

the construction companies and the population in general, have led it into a very slow 

process. As the current architectural design isn't developed to meet the elders' needs, 

many of them are compelled to move from their home. The intention of this work is to 

guide the project management to rebuild places based on a universal design, 

considering all particularities and difficulties of adaptation of the elders with reduced 

mobility and special conditions in their present home. 

 

Keywords: Project management. Design process. Civil construction. Housing quality. 

Elders.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. JUSTIFICATIVA  

 

Seguindo a tendência mundial, São Paulo já passa por uma considerável redução da 

mortalidade infanto-juvenil e aceleração do envelhecimento da população. Com esse 

processo de envelhecimento populacional se acentuando, torna-se necessário um 

olhar mais atento à questão da moradia e da acessibilidade espacial.   

Culturalmente, o brasileiro ainda mantém a tradição de cuidar e manter os seus 

familiares idosos, mas a incapacidade de oferecer atenção necessária sem o 

desligamento do emprego, o aumento dos custos e a falta de infraestrutura e 

conhecimento tornam esse processo frustrante e desgastante. 

Esta monografia tem como foco a habitação unifamiliar, mas a necessidade de 

planejamento deve atingir o maior número de pessoas possível, possibilitando aos 

idosos o deslocamento seguro, a utilização dos equipamentos e a prática de 

atividades gerais. Seu objetivo é orientar e facilitar o gerenciamento de uma obra de 

reforma de residência unifamiliar existente, adotando como referência principal a 

pessoa idosa, assegurando-lhe condições que permitam sua permanência em casa 

de maneira autônoma e segura. 

O ideal é a elaboração de um planejamento arquitetônico prévio, com possibilidade 

de planejamento financeiro, antes que haja restrição de renda, de um planejamento 

de cronograma e, principalmente, de um projeto adequado, visando melhores 

soluções e qualidade, evitando improvisos, custos elevados e processo desgastante. 

Acidentes provenientes de projetos inadequados, posteriormente, acarretam gastos 

com hospitalização. Portanto, mesmo que aumente o custo final da construção ou 

reforma, o possível acréscimo decorrente de um planejamento adequado será 

compensado com uma economia a médio e longo prazos para o usuário.  

Com as informações adequadas compiladas neste trabalho, a elaboração de um 

projeto bem planejado, focado nas características específicas dessa fatia do mercado, 

pode tornar-se mais simples e oferecer mais conforto, independência e segurança 

para o idoso, visando uma melhor qualidade de vida. 
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1.2. OBJETIVOS  

 

1.2.1. Objetivo Principal 

 

O objetivo principal deste trabalho é identificar os pontos críticos em reformas de 

adequação de habitações destinadas a idosos nos padrões atuais de habitação 

disponíveis no mercado, e a melhor forma de elaborar seu planejamento de gestão. 

 

1.2.2. Objetivos Secundários 

 

São objetivos secundários desta monografia: 

1) Levantar e verificar as características antropométricas relevantes na consideração 

do uso do espaço doméstico por usuários idosos. 

2) Identificar as necessidades espaciais do usuário na realização das atividades 

domésticas 

3) Avaliar, com base na NBR9050 (2015) e nos referenciais teóricos disponíveis para 

projetos de habitação, se a questão da acessibilidade para a pessoa idosa é 

atendida no mercado da construção, e identificar quais as condições mínimas 

necessárias para que esse acesso seja possível. 

 

1.3. DEFINIÇÃO DA PESQUISA 

 

Como premissa para a realização desta pesquisa, foram considerados os 

apartamentos unifamiliares na cidade de São Paulo. Apesar da relevância da relação 

da habitação com a rua, com o bairro e com a cidade, esse aspecto não será abordado 

neste trabalho. 

 

1.4. MÉTODOS DE PESQUISA  

 

O estudo teve início com a pesquisa documental, para conhecimento das 

necessidades relacionadas ao idoso e o levantamento das normas e legislações 

específicas para projetos arquitetônicos, e considerou os seguintes temas: 
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• Identificação da população estudada. 

• Identificação, com base na NBR9050 (2015), das necessidades e aspirações 

espaciais do usuário idoso. 

A partir do conteúdo levantado acima, foi possível verificar as exigências mínimas de 

acessibilidade aplicadas ao projeto como estratégia para aumentar a autonomia na 

residência do usuário estudado. 

Num segundo momento, as informações obtidas foram aplicadas em um projeto 

arquitetônico residencial padrão, possibilitando a análise e a avaliação das limitações 

projetuais. 

 

1.5. ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO  

 

Esta monografia está estruturada em quatro capítulos: 

O primeiro capítulo aborda o envelhecimento populacional, mais especificamente na 

cidade de São Paulo. 

Na sequência, o Capítulo 2 discorre sobre o dimensionamento básico para 

acessibilidade em uma residência para idosos ou pessoas com mobilidade reduzida 

e necessidades específicas do idoso.  

Um estudo de caso demonstrando a aplicação da acessibilidade voltada para o idoso 

em uma habitação unifamiliar é apresentado no Capítulo 3. 

Por fim, a conclusão, encontrada no quarto capítulo, revela as observações feitas a 

partir da fundamentação teórica e da aplicabilidade nas habitações construídas, sem 

considerar o desenho universal. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. O ENVELHECIMENTO POPULACIONAL 

 

Segundo relatório elaborado pela Organização das Nações Unidas (ONU), intitulado 

“Envelhecimento no Século XXI: Celebração e Desafio”: 

[…] em 2050, haverá mais indivíduos acima de 60 anos do que abaixo de 15 
anos no mundo, sendo que cerca de 80% dos idosos viverão em países em 
desenvolvimento. Esta pesquisa demonstra que, em muitos países, as 
condições de vida da população idosa são bastante complexas, devido à 
ausência de investimentos do Estado, e essa adaptação será um desafio 
devido à velocidade dessa mudança. Neste relatório, Babatunde Osotimehin, 
diretor executivo da UNFPA, afirmou que "Envelhecimento digno e a efetiva 
aplicação dos direitos humanos também na velhice precisam ser 
assegurados para todos”. (ENVELHECIMENTO, 2012) 

 

Gráfico 1 – Comparativo entre a população de jovens e de idosos 

Fonte: Infográfico extraído de matéria publicada no site exame.com (2015)     
     

http://exame.com/


18 

 

Gráfico 2 – Evolução da pirâmide etária 

Fonte: Infográfico extraído de matéria publicada no site exame.com (2015) 
 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), são considerados idosos 

"pessoas com idade igual a 60 anos nos países em desenvolvimento e 65 anos em 

países mais desenvolvidos” (MENDES, 2005). 

No Brasil, conforme estabelecido na Política Nacional do Idoso, Lei no 8.842, de 1994, 

e no Estatuto do Idoso, “pessoas com idade igual ou superior a 60 anos são 

consideradas idosas” (BRASIL,1998). 

http://exame.com/
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Dados do IBGE informam que, em 1991, os idosos representavam 4,8% da 
população total, em 2000, 5,9%, e em 2010, 7,4%. São Paulo possui uma 
população estimada de 44.749.699 habitantes. Esse número representa 
cerca de 21,7% de toda a população do Brasil, que tem 206.081.432 
habitantes. 

Segundo levantamento feito pelo IBGE em São Paulo, a proporção de jovens 
com menos de 15 anos possui uma tendência constante de queda. Em 2000 
correspondia a 24,85%, diminuindo para 20,78%, em 2010. Já a população 
idosa representava 9,32% em 2000, em 2010, 11,89%, e em 2016 13,6%, 
conforme ilustrado no Gráfico 1.  

A faixa de idosos de 80 anos e mais é o que registra o maior crescimento. 
Em 2000, esse segmento representava 11,99% do total do grupo etário de 
idosos e, em 2010, 15,27%, o que demonstra o envelhecimento da população 
idosa. (INFORMES, 2011) 

 

Gráfico 3 – Pirâmides etárias 

Fonte: IBGE Censo Demográfico (2000 e 2010) 
 

   
Em 2000, o município de São Paulo registrou um índice de envelhecimento 
de 37,50, ou seja, para cada 100 crianças na faixa etária de 0 a 14 anos, 
havia 37,50 idosos de 60 anos e mais. Em 2010, o mesmo índice alcançou 
57,25. Os distritos de Jardim Paulista, Consolação, Pinheiros e Lapa tinham, 
em 2000, os maiores índices de envelhecimento (respectivamente, 179,52, 
171,22, 150,05 e 134,56). Em 2010, ocorreu uma pequena variação e os 
distritos que apresentaram os maiores índices foram Consolação (236,58), 
Jardim Paulista (218,21), Pinheiros (185,14) e Vila Mariana (181,27). Com 
base nesses dados, é possível verificar que há um maior envelhecimento da 
população nos distritos mais centrais (onde a cidade tem melhor 
infraestrutura) e menor envelhecimento nos periféricos, onde as redes de 
atendimento são mais precárias e o padrão de renda dos habitantes é menor, 
como ilustrado no Gráfico 2. 
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Esse processo de transição demográfica é reflexo direto das tendências de 
redução das taxas de fecundidade, de mortalidade e de aumento da 
expectativa de vida ao nascer. O envelhecimento populacional é ocasionado, 
sobretudo, pela queda da fecundidade, variável importante na dinâmica da 
população, tendo a mortalidade um impacto menor. Cabe destacar que, na 

cidade de São Paulo, a taxa de fecundidade, que em 1980 era de 3,2 filhos 
por mulher, caiu para 1,9 em 2007, evidenciando que as famílias estão 
reduzindo de tamanho. (INFORMES, 2011) 

 

Gráfico 4 – Índice de envelhecimento da população 

Fonte: IBGE Censo Demográfico (2000 e 2010) 
 
 
 

2.2. DIMENSIONAMENTO BÁSICO PARA ACESSIBILIDADE EM UMA 

RESIDÊNCIA PARA IDOSOS OU PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA 

E NECESSIDADES ESPECÍFICAS DO IDOSO 

 

O objetivo da arquitetura em uma residência é a satisfação dos usuários nos espaços 

edificados, promovendo a segurança, o conforto e o bem-estar nos ambientes. Com 

o avanço da idade, o indivíduo passa mais tempo dentro do ambiente residencial, o 

que torna este local de suma importância para o seu cotidiano e sua relação de bem-

estar. Por essa razão, o ambiente construído habitado pelo idoso deve receber uma 

atenção ainda maior com relação às questões projetuais, tendo em vista a obtenção 

de um espaço capaz de promover a qualidade de vida do usuário.  
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Para direcionar e orientar o projeto de arquitetura e proporcionar a inclusão social, em 

2015, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) revisou a NBR9050, com 

o objetivo de ampliar a abordagem da acessibilidade. 

Moradia é uma das dimensões que definem a qualidade de vida na velhice. 
As pessoas idosas passam 60 a 70% de seu tempo em casa, muito mais do 
que outros grupos etários. Portanto, questões de ventilação, esgoto sanitário, 
recolhimento de lixo, segurança, áreas externas bem mantidas e que 
favoreçam a socialização e manutenção e adaptação ambiental influenciam 
a saúde física e mental, com um significativo impacto sobre o bem-estar. 
Portanto, é imperativo o desenvolvimento de uma política de habitação 
visando a população idosa. (KALACHE, 2008) 

 

Na elaboração de um projeto voltado à população idosa, deve-se considerar que o 

envelhecimento pode acarretar algumas limitações físicas, tais como a redução 

sensorial (visual, auditiva, oral e tátil) e a limitação de locomoção, equilíbrio e 

coordenação motora (diminuição da força muscular, reflexos, alcance e manuseio de 

objetos, problemas ósseos, uso de bengala, andador, cadeira de rodas, prótese), e as 

limitações cognitivas (redução na capacidade de receber e processar a informação, 

dificuldade de concentração, percepção e memória).  

Sob o aspecto do conforto higrotérmico, ou seja, o bem-estar do homem com relação 

à temperatura e à umidade no seu ambiente, observam-se alguns pontos particulares 

relacionados ao envelhecimento. Com a idade, as atividades e o metabolismo humano 

são reduzidos, e há uma diminuição na quantidade de água nos órgãos e na pele, 

fazendo com que o idoso sinta mais frio do que quando jovem. Enquanto a pele de 

um adulto jovem e saudável é capaz de detectar uma queda de temperatura de até 

0,5º C no ambiente, essa sensibilidade diminui gradativamente no idoso, de tal 

maneira que é possível que ele não perceba, por exemplo, uma queda de 5º C na 

temperatura, apresentando maior dificuldade para se adaptar às variações de 

temperatura e perceber que seu corpo está excessivamente frio ou quente, correndo 

riscos de desenvolver um quadro de hipotermia ou hipertermia. 

O conforto acústico também sofre alterações com a idade. Há uma perda auditiva 

gradual e bastante relevante, principalmente nas altas frequências, correspondentes 

aos sons agudos. Essa perda ocorre em maior grau nos homens do que nas mulheres, 

e representa uma redução na inteligibilidade da fala.  
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Para manter o equilíbrio físico e emocional do idoso, deve-se considerar um projeto 

com acesso à paisagem, com cores, brilhos e áreas verdes. 

 

2.2.1. Características para a Habitação do Idoso 

 

Há características específicas a serem observadas para cada ambiente da casa que 

se pretende projetar ou reformar, a fim de buscar a satisfação do usuário por meio do 

conforto e da humanização do ambiente. 

 

2.2.1.1. Características Gerais 

 

2.2.1.1.1. Automação 

 

Previsão para aparelhos intercomunicadores e de monitoramento. 

 

2.2.1.1.2. Maçanetas 

 

As maçanetas devem ser do tipo alavanca ou de barra, jamais maçanetas redondas. 

Segundo a NBR 9050 (2015), estas peças devem possuir, pelo menos, 100 mm de 

comprimento e acabamento sem arestas e recurvado na extremidade, apresentando 

uma distância mínima de 40 mm da superfície da porta. Devem ser instaladas a uma 

altura que pode variar entre 0,80 m e 1,10 m do piso acabado. 

 

2.2.1.2. Corredores 

 

2.2.1.2.1. Dimensionamento 

 

Para o correto dimensionamento dos corredores residenciais, devemos considerar 

algumas referências. 

• Para deslocamento em pé (em metros):  
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Figura 1 – Dimensionamento para deslocamento em pé (em metros) 

 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
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• Para deslocamento em cadeira de rodas: 

Figura 2 – Dimensionamento para deslocamento em cadeira de rodas (em metros) 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
 
 

O Código de Obras e edificações (COE), regulamentado pela Lei nº 11.228/92, 

especifica a largura mínima de 0,80 m para o deslocamento em cadeira de rodas. O 

Módulo de Referência (MR) é a projeção de 0,80 m por 1,20 m no piso, referente à 

uma pessoa cadeirante, conforme se observa na Figura 3. 

Figura 3 – Dimensão do Módulo de Referência (MR) em metros 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
 

Ao analisar os dimensionamentos tanto para deslocamento em pé quanto em cadeira 

de rodas, é possível observar que o dimensionamento previsto pelo COE não é 

satisfatório em todos os casos expostos, sendo, no mínimo, 0,90 m o mais 

recomendado. 

 

2.2.1.2.2. Portas 

 

Recomenda-se a utilização de cores diferentes para portas e paredes, a fim de facilitar 

a orientação cognitiva. 



25 

 

Quando abertas, as portas devem proporcionar um vão livre de, no mínimo, 0,80m de 

largura e 2,10m de altura. Em portas de duas ou mais folhas, pelo menos uma delas 

deve possuir um vão livre de 0,80 m.  

As portas de elevadores devem atender às disposições da ABNT NM NBR 313. Deve-

se respeitar o vão livre de 0,80 m no caso de portas de correr e sanfonada, em que 

as maçanetas impedem seu recolhimento total. No caso da porta de correr, o trilho na 

parte inferior não é aconselhado, a fim de evitar frestas e desníveis. 

Caso haja portas de vidro, estas devem ser identificadas com sinalização visual de 

forma contínua, permitindo uma fácil identificação visual da barreira física.  

As maçanetas devem possuir formato de fácil pega, não exigindo firmeza, precisão ou 

torção do pulso para seu acionamento. Devem, preferencialmente, ser do tipo 

alavanca, com pelo menos 100 mm de comprimento e acabamento sem arestas e 

recurvado na extremidade, apresentando uma distância mínima de 40 mm da 

superfície da porta. A altura de instalação pode variar entre 0,80 m e 1,10 m do piso 

acabado, conforme ilustrado na Figura 4. 

Figura 4 – Maçanetas e puxadores (dimensões em metros) 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
 

O diâmetro dos puxadores verticais deve conter entre 25 mm e 45 mm, com 

afastamento de, no mínimo, 40 mm entre o puxador e a superfície da porta, e seu 

comprimento deve ser de, ao menos, 0,30 m. Devem ser instalados a uma altura que 

pode variar entre 0,80 m e 1,10 m do piso acabado (Figura 4). 
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Os puxadores horizontais devem ter diâmetro entre 25 mm e 45 mm, com afastamento 

de, no mínimo, 40 mm. Devem ser instalados a uma altura que pode variar entre 0,80 

m e 1,10 m do piso acabado. 

 

2.2.1.2.3. Comandos e Controles 

 

Os comandos principais devem estar física e ergonomicamente voltados às limitações 

pessoais, respeitando os aspectos cognitivos dos indivíduos. Na Tabela 1, é possível 

verificar que a altura ergonômica ideal está entre 1,20 m e 0,40 m. 

 

Tabela 1 – Altura para comandos e controles (dimensões em metros) 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

2.2.1.2.4. Piso 

 

Os materiais de revestimento e acabamento devem ter superfície regular, firme, 

estável, não trepidante para dispositivos com rodas e antiderrapante, sob qualquer 

condição (seco ou molhado).  

Deve-se evitar a utilização de padronagem na superfície do piso que possa causar 

sensação de insegurança (por exemplo, estampas que, pelo contraste de desenho ou 

cor, possam causar a impressão de tridimensionalidade).  
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Desníveis de qualquer natureza devem ser evitados em rotas acessíveis. Eventuais 

desníveis no piso de até 5 mm dispensam tratamento especial; desníveis superiores 

a 5 mm até 20 mm devem possuir inclinação máxima de 1:2 (50 %). 

Quanto maior o índice de coeficiente de atrito, mais áspera é a superfície e mais difícil 

a sua limpeza. Portanto, recomenda-se a utilização de peças com coeficiente de atrito 

próximo ao limite estabelecido na norma NBR 13817, Anexo N, 0,4 ou mais. 

 

2.2.1.2.5. Iluminação 

 

Toda rota acessível deve ser provida de iluminação natural ou artificial com nível 

mínimo de iluminância de 150 lux, medidos a 1,00 m do chão. 

É importante garantir boa visibilidade a fim de evitar quedas e tropeços durante os 

deslocamentos noturnos. Os balizadores são ideais para iluminar o caminho. A 

automação através de sensores de movimento é eficaz e evita que as luzes 

permaneçam ligadas durante o período noturno. 

Evitar: capachos, carpetes, tapetes e similares. 

 

2.2.1.3. Banheiros 

 

Os banheiros devem garantir a privacidade necessária e possibilitar o exercício das 

atividades básicas de higiene. 

 

2.2.1.3.1. Dimensionamento 

 

As dimensões do sanitário acessível e do boxe sanitário acessível devem garantir o 

posicionamento das peças sanitárias, área para manobras e transferências.  

A NBR 9050 especifica a necessidade de giro 360°, o que implica numa área de 

circulação interna de, no mínimo, 1,50 x 1,50m, e área necessária para garantir a 

transferência lateral, perpendicular e diagonal para a bacia sanitária, conforme se 

observa na Figura 5. 
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Figura 5 – Medidas mínimas de um sanitário acessível 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
 

A área de manobra pode utilizar, no máximo, 0,10 m sob a bacia sanitária e 0,30 m 

sob o lavatório. 

 

2.2.1.3.2. Lavatório 

 

O lavatório deve ser instalado sem coluna, com coluna suspensa ou lavatório sobre 

tampo, dentro do sanitário ou boxe acessível, em local que não interfira na área de 

transferência para a bacia sanitária; sua área de aproximação pode ser sobreposta à 

área de manobra. Deve garantir altura frontal livre na superfície inferior e, na superfície 

superior, de no máximo 0,80 m (Figura 6). 
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Figura 6 – Área de aproximação para uso do lavatório 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

2.2.1.3.3. Portas 

 

A porta deve abrir para o lado externo do sanitário e possuir um puxador horizontal no 

lado interno do ambiente, medindo, no mínimo, 0,40 m de comprimento, afastamento 

de, no máximo, 40 mm e diâmetro entre 25 mm e 35 mm, conforme Figura 4. 

Quando abertas, as portas devem proporcionar um vão livre de, ao menos, 0,80 m de 

largura e 2,10 m de altura. Em portas de duas ou mais folhas, pelo menos uma delas 

deve conter um vão livre de 0,80 m.  

As portas de elevadores devem atender às disposições da ABNT NM NBR 313. Deve-

se respeitar o vão livre de 0,80 m no caso de portas de correr e sanfonada, em que 

as maçanetas impedem seu recolhimento total. No caso da porta de correr, o trilho na 

parte inferior não é aconselhado, a fim de evitar frestas e desníveis. 

Caso haja portas de vidro, estas devem ser identificadas com sinalização visual de 

forma contínua, permitindo uma fácil identificação visual da barreira física.  
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As maçanetas devem possuir formato de fácil pega, não exigindo firmeza, precisão ou 

torção do pulso para seu acionamento. Devem, preferencialmente, ser do tipo 

alavanca, possuir ao menos 100 mm de comprimento e acabamento sem arestas e 

recurvado na extremidade, apresentando uma distância mínima de 40 mm da 

superfície da porta. A altura de instalação pode variar entre 0,80 m e 1,10 m do piso 

acabado, conforme se observa na Figura 7. 

Figura 7 – Maçanetas e puxadores (dimensões em metros) 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

Os puxadores verticais devem ter diâmetro entre 25 mm e 45 mm, com afastamento 

de, no mínimo, 40 mm entre o puxador e a superfície da porta, e ter comprimento 

mínimo de 0,30 m. Devem ser instalados a uma altura que pode variar entre 0,80 m e 

1,10 m do piso acabado. 

Os puxadores horizontais devem ter diâmetro entre 25 mm e 45 mm, com afastamento 

de, no mínimo, 40 mm. Devem ser instalados a uma altura que pode variar entre 0,80 

m e 1,10 m do piso acabado. 

 

2.2.1.3.4. Barras de Apoio 

 

As barras de apoio são itens indispensáveis em um banheiro para idosos, pois 

garantem o uso dos equipamentos com segurança e autonomia. Podem ser retas, em 

forma de “U" e “L”, fixas ou articuladas. No caso de barras articuladas, estas devem 

possuir dispositivo que evite quedas repentinas ou movimentos abruptos. Devem ser 
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confeccionadas em material resistente à corrosão e suportar um esforço mínimo de 

150 kg no sentido de utilização da barra, ter empunhadura entre 30 mm e 45 mm, e 

estar fixadas a uma distância mínima de 40 mm entre sua base de suporte (parede, 

painel, entre outros) até a face interna da barra (Figura 8). As extremidades devem 

estar fixadas nas paredes, ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de fixação 

com formato recurvado. 

 

Figura 8 – Dimensão das barras de apoio 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

Nos casos das bacias sanitárias convencionais e bacias sanitárias suspensas que 

possuam uma parede lateral, devem ser instaladas barras para apoio e transferência. 

Uma barra reta horizontal, com comprimento mínimo de 0,80 m, posicionada 

horizontalmente a 0,75 m de altura do piso acabado (medidos pelos eixos de fixação), 

a uma distância de 0,40 m entre o eixo da bacia e a face da barra, deve estar 

posicionada a uma distância de 0,50 m da borda frontal da bacia. Também deve ser 

instalada uma barra reta com comprimento mínimo de 0,70 m, posicionada 
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verticalmente a 0,10 m acima da barra horizontal e 0,30 m da borda frontal da bacia 

sanitária, conforme ilustrado nas Figuras 9 e 10. 

Figura 9 – Para bacias convencionais e suspensas com barras de apoio ao fundo a 90o na lateral 

Fonte: NBR 9050 (2015)  



33 

 

Figura 10 – Para bacias convencionais e suspensas com barras de apoio reta e lateral fixa (sem 
paredes na lateral) 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

Nos casos de bacia sanitária com caixa acoplada com uma parede lateral, instalar 

uma barra de apoio reta ao fundo e duas barras retas fixadas a 90o na parede lateral 

(Figuras 11 e 12). 

 

  



34 

 

Figura 11 – Bacia com caixa acoplada com barras de apoio reta e lateral fixa 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
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Figura 12 – Bacia com caixa acoplada com barras de apoio lateral articulada e fixa 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

Para sua adequada utilização, as barras de apoio para os lavatórios devem ter 

espaçamento mínimo entre a parede e a barra de 0,04 m, instaladas até, no máximo, 

0,20 m, com comprimento da borda frontal do lavatório até o eixo da barra, a fim de 

garantir seu alcance. A barra deve garantir o alcance manual da torneira de, no 

máximo, 0,50 m, medido da borda frontal do lavatório até o eixo da torneira. 

As barras horizontais devem ser instaladas a uma altura 0,78 m a 0,80 m, medida a 

partir do piso acabado até a face superior da barra, acompanhando a altura do 

lavatório; para barras verticais, a instalação deve respeitar a altura de 0,90 m do piso 

acabado, com comprimento mínimo de 0,40 m, garantindo a condição da alínea. As 

barras devem ter uma distância máxima de 0,50 m do eixo do lavatório ou cuba até o 
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eixo da barra vertical instalada na parede lateral ou na parede de fundo, garantindo 

seu alcance (Figura 13). 

Figura 13 – Posicionamento de barras para lavatório 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
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2.2.1.3.5. Bacia Sanitária 

 

As bacias sanitárias voltadas à acessibilidade não necessitam da abertura frontal – 

que facilita o acesso apenas de idosos que utilizam bolsa de colostomia. Devem ser 

instaladas a uma altura entre 0,43 m e 0,45 m do piso acabado sem o assento, e no 

máximo a 0,46 m do piso acabado com o assento, de acordo com a Figura 14. 

 

Figura 14 – Altura da bacia: vista lateral 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

Bacias com dimensões adequadas à NBR9050 (2015) são facilmente encontradas; 

entretanto, existe a solução de criar uma base mais elevada para a instalação do 

equipamento. No caso da segunda opção, o sóculo deve ser isento de cantos vivos e 

a sua projeção deve avançar, no máximo, 0,05 m da base da bacia, conforme Figura 

15. 

 

  



38 

 

Figura 15 – Bacia com sóculo 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

2.2.1.3.6. Válvulas de Parede 

 

A válvula sanitária deverá ser instalada a uma altura de 1,00 m, e ser, 

preferencialmente acionada por sensores ou dispositivos equivalentes (Figura 16). A 

força de acionamento não deve ser superior a 23N. Caso a instalação da válvula de 

descarga não seja possível, recomenda-se uma caixa de descarga embutida com os 

mesmos requisitos exigidos para válvulas de parede. 

Para descargas em caixa acoplada, o mecanismo deve estar localizado dentro do 

alcance manual de pessoas em cadeira de rodas, podendo utilizar-se de alavanca, 

sensores eletrônicos ou dispositivos equivalentes. 
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Figura 16 – Altura máxima de acionamento da válvula de descarga 

 
Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

2.2.1.3.7. Acessórios 

 

Os acessórios devem ser fixados a uma altura de utilização acessível, conforme 

observado na Figura 17. 
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Figura 17 – Faixa de alcance de acessórios junto ao lavatório em metros 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
 

Os espelhos devem ser instalados, no máximo, a 0,90m do piso acabado, e a altura 

final deve ser de, no mínimo a 1,80 m (Figura 18). 

 

Figura 18 – Altura de instalação do espelho: vista lateral (em metros) 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

A papeleira de sobrepor deve estar alinhada à borda frontal da bacia, acima de 1,00 

m, e o acesso ao papel deve ser livre e de fácil alcance. As papeleiras embutidas 

devem estar a uma altura de 0,55 m, e a 0,20 m da borda frontal da bacia (Figura 19).  
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Figura 19 – Localização para papeleiras (em metros) 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

Os cabides devem ser instalados próximos de lavatórios e boxes de chuveiro, a uma 

altura de 0,80 m a 1,20 m do piso acabado. 

Porta-objetos não podem ter cantos agudos e superfícies cortantes ou abrasivas, e 

devem ser instalados junto ao lavatório ou à bacia sanitária, a uma altura entre 0,80 

m e 1,20 m, com profundidade máxima de 0,25 m em local que não interfira nas áreas 

de transferência e manobra na utilização das barras de apoio. Evitar a instalação atrás 

de portas. 

 

2.2.1.3.8. Boxe para Chuveiro 

 

Os boxes de chuveiros devem possuir dimensão mínima de 0,90 m x 0,95 m e prever 

uma área de transferência externa para permitir a aproximação e a entrada de cadeira 

de rodas, cadeira de banho ou similar. 

As portas do boxe, quando houver, devem possuir largura mínima de 0,90 m e ser 

confeccionadas em material resistente a impactos. Uma alternativa à porta de vidro 

são as cortinas plásticas e os boxes de acrílico. Para boxe de acrílico, o trilho na parte 

inferior não é recomendado, a fim de evitar frestas e desníveis. 

Os bancos articulados ou removíveis devem suportar um esforço de 150 kg, possuir 

cantos arredondados e superfície antiderrapante impermeável, com dimensões 

mínimas de 0,45 m de profundidade, 0,70 m de comprimento e ser instalados a 0,46 
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m de altura do piso acabado e no eixo entre as barras, conforme ilustrado na Figura 

20. 

A fim de evitar o risco de queimaduras ou o uso de monocomandos, recomenda-se a 

utilização da válvula termostática para acionamento do chuveiro. No caso de 

acionamento por registros de pressão para a mistura das águas quente e fria, estes 

devem utilizar-se de alavanca com curso de, no máximo, 1/2 volta.  

Para facilitar a utilização pelo usuário, o chuveiro deve ser equipado com a opção de 

ducha manual, detendo o controle de fluxo (ducha/chuveiro). 

As barras de apoio devem ser instaladas nas paredes laterais ao banco e na parede 

onde o banco está fixado (Figura 20). 

 

Figura 20 – Posicionamento do banco e barras no boxe do chuveiro

 
 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
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2.2.1.3.9. Pisos 

 

Os materiais de revestimento e acabamento devem ter superfície regular, firme, 

estável, não trepidante para dispositivos com rodas e antiderrapante, sob qualquer 

condição (seco ou molhado).  

Deve-se evitar a utilização de padronagem na superfície do piso que possa causar 

sensação de insegurança (por exemplo, estampas que, pelo contraste de desenho ou 

cor, possam causar a impressão de tridimensionalidade).  

Desníveis de qualquer natureza devem ser evitados em rotas acessíveis e, para a 

área do boxe, devem estar em nível com o piso adjacente para a circulação de 

cadeiras de banho; recomenda-se uma inclinação de até 2% para escoamento das 

águas do chuveiro para o ralo. "A NBR 13817, Anexo N, recomenda para uso em 

locais onde se requer resistência a escorregamento, coeficiente de atrito de 0,4 ou 

mais” (CAMPANTE, 2004). 

 

2.2.1.4. Sala 

 

2.2.1.4.1. Mobiliário 

 

As mesas devem ser facilmente identificadas e localizadas dentro de uma rota 

acessível, garantindo um MR posicionado para aproximação frontal. 

A dimensão mínima para as mesas de refeição é de 0,80 m de largura, 0,50 m de 

profundidade e altura livre mínima de 0,73 m. A altura do tampo deve estar entre 0,75 

m e 0,85 m. 

 

2.2.1.5. Dormitório 

 

2.2.1.5.1. Comandos 

 

Deve-se prever interruptores próximos à cabeceira, a fim de evitar grandes 

deslocamentos noturnos sem iluminação adequada. Para facilitar a visualização, é 

possível a instalação de interruptores com botões iluminados, conforme Figura 21. 
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Figura 21 – Interruptor com botões iluminados 

Fonte: Acervo próprio 

 

2.2.1.5.2. Janelas 

 

As janelas em dormitórios destinados para idosos devem ser de fácil abertura, de 

correr ou com abertura para dentro. 

Os armários devem estar posicionados em locais com iluminação compatível, possuir 

portas leves e alcance adequado (Figuras 22 e 23). 

 

2.2.1.5.3. Mobiliário 

 

O mobiliário do dormitório deve atender às condições de alcance manual e visual do 

usuário e sua disposição no ambiente não deve obstruir a circulação. 

A cama deve ter altura de 0,46 m para que o idoso possa sentar-se e apoiar os pés 

no chão, facilitando o equilíbrio. Há camas articuladas que proporcionam mais 

conforto ao usuário; estas necessitam de uma tomada próxima para o seu 

funcionamento. 

Mesas laterais são ideais para deixar objetos mais próximos do usuário; devem 

possuir cantos arredondados e, de preferência, ser fixadas no chão ou na parede. 
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Figura 22 – Alcance manual frontal 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
 
 

Figura 23 – Alcance manual lateral 
 

Fonte: NBR 9050 (2015) 

 

Prateleiras e estantes devem ser fixadas na parede, a fim de evitar quedas caso o 

usuário as utilize como apoio. 

Para melhor aproveitamento dos armários, uma alternativa é a utilização de cabideiros 

extensíveis, conforme Figura 24. 
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Figura 24 – Cabideiro extensível 

Fonte: Acervo próprio 
 

2.2.1.5.4. Piso 

 

Os materiais de revestimento e acabamento devem ter superfície regular, firme, 

estável, não trepidante para dispositivos com rodas e antiderrapante, sob qualquer 

condição (seco ou molhado).  

Deve-se evitar a utilização de padronagem na superfície do piso que possa causar 

sensação de insegurança (por exemplo, estampas que, pelo contraste de desenho ou 

cor, possam causar a impressão de tridimensionalidade).  

Desníveis de qualquer natureza devem ser evitados em rotas acessíveis. Eventuais 

desníveis no piso de até 5 mm dispensam tratamento especial. Desníveis superiores 

a 5 mm até 20 mm devem possuir inclinação máxima de 1:2 (50%). 

Quanto maior o índice de coeficiente de atrito, mais áspera é a superfície e mais difícil 

a sua limpeza. Portanto, recomenda-se a utilização de peças com coeficiente de atrito 

próximo ao limite estabelecido pela norma NBR 13817, Anexo N, 0,4 ou mais. 
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2.2.1.6. Cozinha 

 

2.2.1.6.1. Circulação 

 

A condição de circulação, aproximação e alcance dos utensílios deve ser garantida. 

 

2.2.1.6.2. Mobiliário 

 

O mobiliário e os equipamentos da cozinha devem atender às condições de alcance 

manual e visual do usuário, e estar dispostos de forma a não obstruir a circulação. 

A fim de evitar incêndios e queimaduras, o fogão por indução pode ser uma opção 

mais segura. A pia deve ter altura máxima de 0,85 m e altura livre inferior de, no 

mínimo, 0,73 m (Figura 25). Para melhor aproveitamento do espaço, é possível alocar 

um armário com rodízios sob a bancada, que pode ser facilmente removido quando 

necessário. 

Figura 25 – Altura para bancada da cozinha 

Fonte: NBR 9050 (2015) 
 

2.2.1.6.3. Piso 

 

Os materiais de revestimento e acabamento devem possuir superfície regular, firme, 

estável, não trepidante para dispositivos com rodas e antiderrapante, sob qualquer 

condição (seco ou molhado).  
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Deve-se evitar a utilização de padronagem na superfície do piso que possa causar 

sensação de insegurança (por exemplo, estampas que, pelo contraste de desenho ou 

cor, possam causar a impressão de tridimensionalidade).  

Desníveis de qualquer natureza devem ser evitados em rotas acessíveis. Eventuais 

desníveis no piso de até 5 mm dispensam tratamento especial. Desníveis superiores 

a 5 mm até 20 mm devem possuir inclinação máxima de 1:2 (50%). 

Quanto maior o índice de coeficiente de atrito, mais áspera é a superfície e mais difícil 

a sua limpeza. Portanto, recomenda-se a utilização de peças com coeficiente de atrito 

próximo ao limite estabelecido pela norma NBR 13817, Anexo N, 0,4 ou mais. 
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3. ESTUDO DE CASO  

 

O objetivo principal do estudo de caso deste trabalho é a proposição de um 

instrumento para avaliação de projetos habitacionais e auxílio para a concepção de 

alternativas de projetos que atendam aos atributos de acessibilidade espacial mínima 

para habitação de idosos.  

Busca-se, ainda, fornecer informações mínimas para a concepção de alternativas de 

projetos que atendam às necessidades de acessibilidade espacial, visando menor 

prejuízo ao usuário. 

 

3.1. MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 

 

Para a avaliação, serão necessários a planta baixa e o memorial descritivo de 

acabamentos. 

Num primeiro momento, o layout proposto pela construtora será analisado, seus 

pontos críticos serão sinalizados e o potencial real do espaço para atender 

necessidades básicas a serem desempenhadas nos ambientes será avaliado. 

A segunda etapa consiste na delimitação das áreas imprescindíveis à circulação nos 

ambientes e entre os ambientes e as áreas de manobras possíveis. Identificou-se o 

percurso necessário para a circulação entre os ambientes, o alcance ao mobiliário, 

aos equipamentos fixos e esquadrias. Nessa fase, a largura mínima considerada é de 

0,90 m, conforme abordado no item 2.2. 

A etapa final contempla a propositura de um layout que atenda às necessidades de 

circulação e aos pontos críticos levantados nas etapas anteriores. 

 

3.2. PROJETO AVALIADO 

 

Os critérios para a seleção do projeto foram a unidade habitacional unifamiliar padrão 

e o programa básico, que inclui sala, cozinha, área de serviço, banheiro e dois 

dormitórios. 
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3.2.1. Projeto Escolhido 

 

O projeto escolhido possui área útil de 51 m2 que inclui sala de estar (18 m2), terraço 

(4 m2), área de serviço (1,85 m2), cozinha (3,51 m2), dormitório (6,20 m2), banho 1 

(2,45 m2), suíte com área de closet (10,80 m2) e banheiro suíte (2,45m2), e está 

localizado no bairro Consolação, na cidade de São Paulo. 

 

Figura 26 – Planta do projeto escolhido 

Fonte: Acervo pessoal 
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3.2.2. Avaliação do Projeto 

 

Com base no layout apresentado pela empresa, elaborou-se uma análise relacionada 

aos pontos críticos de circulação interna. 

 

3.2.3. Da Ocupação Original Proposta 

 

Partindo do projeto original (Figura 26), foi realizada a primeira análise e a 

identificação dos problemas iniciais, conforme demonstrado na Figura 27. 
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Figura 27 – Planta: primeira análise 

 
Fonte: Acervo pessoal 

 

De acordo com a ilustração acima, os únicos vãos de porta que atendem ao limite 

para acesso são o vão de entrada e o vão da varanda. É possível verificar na Figura 

28 uma diferença de 0,01 m de desnível entre o piso do hall de circulação externa e o 
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piso interno do apartamento; a Figura 29 ilustra o desnível de 0,04 m entre trilho da 

porta de acesso ao terraço, mais a diferença de nível entre a sala de estar e a varanda. 

 

Figura 28 – Desnível entre o hall de circulação externa e o piso interno 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Figura 29 – Desnível entre o piso interno e o terraço 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Para solucionar os problemas identificados na Figura 27 sem acarretar modificações 

onerosas, alterou-se a ocupação do mobiliário proposto pela construtora na Figura 30; 

após, nova avaliação foi realizada. 
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Figura 30 – Planta: segunda análise 

Fonte: Acervo pessoal 
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Itens alterados 

• Retirada do aparador da mesa de jantar, possibilitando a inclusão de um MR. 

• Retirada da mesa de centro da frente do sofá, facilitando o acesso ao sofá e à 

poltrona. 

• Mudança no posicionamento da cama no dormitório, que possibilitou a 

manobra de 180o e o acesso à janela. 

• Alteração no dimensionamento do armário do dormitório. 

• Retirada da poltrona da suíte, possibilitando a inclusão de um MR lateral à 

cama. 

Após a alteração do mobiliário, foi possível verificar que alguns locais de utilização 

básicos e necessários para a habitação ainda estão inacessíveis, exigindo maiores 

alterações. Para tanto, realizou-se uma terceira análise, ilustrada na Figura 31. 

  



56 

 

Figura 31 – Planta: terceira análise 

 

 

Fonte: Acervo pessoal  
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Itens alterados 

• Aumento da porta de entrada. 

• Retirada da alvenaria que separava a sala e a cozinha. 

• Retirada da porta de correr entre varanda e sala, e nivelamento do piso (esta 

modificação foi permitida pelo condomínio, bem como o fechamento com 

vidros). 

• Retirada da porta que dividia a cozinha da área de serviços. 

• Aumento do corredor. 

• Alteração no dimensionamento dos quartos. 

• Aumento do corredor. 

• Alteração no layout e no dimensionamento dos banheiros. 

• Exclusão do closet. 

• Troca da porta convencional por porta de correr nos sanitários e suíte. 

• Aumento do vão das portas de entrada e do dormitório. 

Após essas modificações, pode-se constatar que a adaptação do projeto para um 

apartamento confortável e mais adequado à utilização de idosos é possível, porém, 

alguns pontos continuam críticos. Optou-se por manter a planta com dois dormitórios, 

para alojar possíveis hóspedes. 

Pontos críticos 

• A circulação na parte mais estreita da varanda ficou restrita, apesar de ser uma 

área técnica para a condensadora do ar condicionado.  

• A área de serviço ficou com a circulação prejudicada; contudo, é possível incluir 

um MR. 
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• Não foi possível, sem alterar a dimensão da sala de estar, a inclusão de box 

para chuveiro em ambos os banheiros. 

• As áreas de armários ficaram bastante restritas tanto na cozinha quanto nos 

dormitórios. 

• A soleira de entrada possui 0,01 m de desnível com o piso do hall de circulação 

externa. 

Pontos de atenção 

Após análise do memorial descritivo (ANEXO A), foi possível verificar que o coeficiente 

de atrito do piso especificado para o hall de circulação externo (ANEXO B) está abaixo 

de 0,40 m, conforme descrito no item 2.2.1.5.4. 

O coeficiente de atrito do piso da cozinha e área de serviço entregue pela construtora 

(ANEXO E) também está abaixo do recomendado, consoante item 2.2.1.5.4. 
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3.3. CONCLUSÃO SOBRE O CASO ESTUDADO 

 

Figura 32 – Síntese do estudo de caso 

Fonte: Acervo pessoal 

 

O cotidiano em uma habitação consiste na execução de diferentes atividades que 

passam despercebidas em sua complexidade ou em meio às muitas tarefas 

desenvolvidas, como preparar refeições, limpar e arrumar a casa, abrir e fechar 

esquadrias, controlar a iluminação natural e artificial, etc., que exigem níveis diversos 

de força física, coordenação, mobilidade, agilidade e conhecimento. 

Com base na pesquisa realizada e no estudo de caso, é possível verificar que a 

acessibilidade mínima ainda está muito aquém do esperado; entretanto, há muitos 

recursos disponíveis com o objetivo de preparar o edifício para uma planta adaptável. 
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Considerando que o projeto atende à legislação urbanística vigente, nota-se que o 

Código de Obras e Edificações não contempla os critérios que atingem uma 

diversidade maior de usuários; como o mercado segue a legislação em vigor, 

encontram-se plantas que não foram previamente projetadas pensando na 

acessibilidade do usuário. 

O entendimento da relação do usuário com o espaço doméstico, assim como os 

pontos críticos projetuais derivados dessa relação, permitiu a identificação das 

necessidades espaciais da população idosa e as possibilidades de adaptação da 

moradia. É fundamental considerar que há diversas limitações que o ambiente é capaz 

de impor, diminuindo a capacidade de mobilidade e, consequentemente, a qualidade 

de vida e a autonomia do usuário. Deve-se proporcionar, através do projeto, um 

ambiente seguro que traga confiança para o idoso, para que este estabeleça laços de 

afetividade para o equilíbrio de sua integridade. A tecnologia é uma grande aliada 

nesse processo de adaptação e facilitação. 

É importante atentar para o fato de que cuidar da pessoa idosa e zelar pelo 
seu bem-estar não significa protegê-los excessivamente. O idoso não 
necessita disso, mas sim, de estimulação, o que pode ser proporcionado por 
arranjos físicos, soluções ergonômicas e tecnologias que levem em 
consideração suas características físicas, limitações, cultura, os aspectos 
cognitivos do indivíduo, demandas por equipamentos, etc. (BESTETTI, 2006) 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O termo domicílio será utilizado na pesquisa por ser mais amplo e 
abrangente, segundo o Código Civil Brasileiro. Neste, a residência está 
definida como um local de estabilidade e permanência do indivíduo, sendo o 
local onde este se estabelece e é encontrado habitualmente. Já́ o conceito 
de domicílio está definido no art. 70 do Código Civil (BRASIL, 2014) e engloba 
o conceito de residência. Assim, domicílio é o local onde o indivíduo 
estabelece sua residência com ânimo definitivo (AMARAL, 2008, p. 280), 
sendo, portanto, formado por dois elementos: um objetivo, caracterizado pela 
residência, e outro subjetivo, representado pela intenção de ali permanecer 
definitivamente. (MOLINA, 2015) 

 

O processo acelerado de envelhecimento populacional está associado à necessidade 

de soluções adequadas para atender a dependência física, psíquica e social dessa 

nova situação. Esse processo levanta necessidades de aprofundamento analítico das 

diversas realidades, a fim de proporcionar uma melhoria na autonomia e na qualidade 

de vida do idoso. 

 

Moradia é uma das dimensões que definem a qualidade de vida na velhice. 
As pessoas idosas passam 60 a 70% de seu tempo em casa, muito mais do 
que outros grupos etários. Portanto, questões de ventilação, esgoto sanitário, 
recolhimento de lixo, segurança, áreas externas bem mantidas e que 
favoreçam a socialização, a manutenção e a adaptação ambiental 
influenciam a saúde física e mental, com um significativo impacto sobre o 
bem-estar. Portanto, é imperativo o desenvolvimento de uma política de 
habitação visando a população idosa. (KALACHE, 2008) 

 

A habitação precisa ampliar seus parâmetros projetuais para contemplar uma gama 

maior de usuários, sem que isso implique em projeto especial ou projeto específico 

adaptado. O setor imobiliário carece de plantas mais flexíveis que favoreçam a 

adequação das necessidades específicas de cada usuário ao longo do seu ciclo de 

vida. 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050: Acessibilidade 
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ANEXO A – Memorial Descritivo de Acabamentos 

   

Os materiais de acabamento empregados nos ambientes do Edifício Dona Antônia 

de Queirós estão abaixo relacionados para que os proprietários possam repô-los 

em caso de reformas ou solicitar informações adicionais para utilização e 

manutenção junto aos fabricantes. 

Hall social / Serviço 

Piso: Porcelanato paginado Balkans Nude 60 x 60 cm (Incepa) c/ rodapés de 15 cm. 

Paredes: Gesso Liso com pintura Látex branco fosco, portal do elevador em granito 

preto São Gabriel. 

Teto: Forro gesso em placas com pintura Látex Branco Fosco. 

Dormitórios / Sala 

Piso: Cimentado pronto para acabamento a ser escolhido pelo proprietário, sobre 

proteção acústica (manta acústica promalaje e malha pop leve fio 3.40 mm 20 x 20 

cm). 

Paredes: Gesso Liso com pintura em Branco Fosco. 

Teto: Gesso Liso com pintura em Branco Fosco. 

Banheiros 

Piso: Piso porcelanato Galileu crema natural 60 x 60 cm Portobello paginado. 

Parede: Piso porcelanato Galileu crema polido 60 x 60 cm Portobello em ½ parede, 

exceto Box com parede inteira; pintura látex Branco Fosco sobre massa corrida. 

Teto: Forro Gesso em placas com pintura Branca Fosca. 

Lavatório e Baguetes: Mármore Crema Marfil. 

Louças: cuba semi encaixe 410 x 410 mm c/ mesa Basic Q2 – Celite; bacia com 

caixa acoplada 3/6 litros City Plus – Celite. 
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Metais: 1877 misturadores de lavatório Slim Cross ¼ de volta – Perflex. 

Acabamento de registro Slim Cross – Perflex; Sifão de lavatório – Perflex; ligação 

flexível 40 cm – Perflex. 

Terraço 

Piso: Porcelanato Pietra de Vermont bianco 60x60cm Portobello com rodapés de 20 

cm. 

Teto: Forro Gesso em placas com pintura Látex Branco Fosco. 

Soleira e Peitoril: Granito Branco Dallas. 

Guarda Corpo: Gradil Metálico em ferro galvanizado, com pintura cor branco, e 

fechamento em vidro verde laminado 8 mm. 

Cozinha 

Piso: Porcelanato Gea Silk 60 x 60 cm Portobello paginado. 

Parede: Revestimento Nórdico Snow acetinado 33 x 45 cm Incepa. 

Tampos e Soleiras: Granito branco Dallas. 

Teto: Forro Gesso em placas com pintura Branco Fosco. 

Metais: 2256 misturadores monocomando de mesa para cozinha conic – Perflex; 

acabamento de registro slim Cross – Perflex; ligação flexível 40 cm – Perflex. 

Área de Serviço 

Piso: Porcelanato Gea Silk 60 x 60 cm Portobello paginado. 

Parede: Revestimento Nórdico Snow acetinado 33 x 45 cm Incepa. 

Teto: Forro Gesso em placas com pintura Branco Fosco. 

Louças: Tanque Deca TQ01 18 litros 560x430 mm. 

Metais: 1153 torneiras de parede uso geral Slim Cross. 
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ANEXO B – Características Técnicas: Piso Hall de Entrada  
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Fonte: Incepa 
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ANEXO C – Características Técnicas: Piso Banheiro 
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Fonte: Portobello 
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ANEXO D – Características Técnicas: Piso Terraço 
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Fonte: Portobello  
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ANEXO E – Características Técnicas: Piso Cozinha e Área de Serviço 
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 Fonte: Portobello 


